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1 - Compare as tiras que seguem. As questões 01 e 02 referem-se a elas.
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QUESTÃO 01 
O aspecto temático implícito e recorrente nas duas tiras é

(A) a submissão à sociedade de consumo.

(B) o descontentamento com o próprio corpo.

(C) a insatisfação com os serviços de terceiros.

(D) a insubordinação psicológica diante da moda.

(E) a dependência da opinião alheia.

QUESTÃO 02 
Comparando os aspectos formais  presentes em ambas as tiras, constata-se

(A) o uso reiterado de onomatopéias.

(B) a repetição de cenas como marcação de tempo.

(C) a variação de planos no desenrolar da ação.

(D) o traço realista na representação das personagens.

(E) o emprego de balões como indicação de monólogo.

Leia o fragmento abaixo, retirado de uma crônica de Diogo Mainardi. As questões 03 e 04 referem-se a ele.

	Gil é muito Logun-edé

Gilberto Gil revelou que seu orixá é Logun-edé, a única divindade hermafrodita do candomblé. Quando está na fase masculina, Logun-edé caça com um arco-e-flecha. Quando está na fase feminina, abana-se sedutoramente com um leque. Quem tem Logun-edé como orixá costuma ser tão incerto e ambíguo quanto ele. Gil é incerto e ambíguo em suas declarações. A respeito de suas velhas canções: “Hoje estou além. Ou aquém”. A respeito das dificuldades da vida: ”Como numa corrida de obstáculos, se não dá para passar por cima, passa por baixo”. A respeito da moralidade: “Tudo tem dois lados, tudo certo, tudo errado”. A respeito de disco voador: “Tanto faz acreditar ou não. Se existe, ótimo. Se não existe, também”.

VEJA. São Paulo, n. 26, 2 jul. 2003, p. 119




QUESTÃO 03
Os comentários de Mainardi sobre as declarações de

Gilberto Gil têm a intenção de:
(A) reforçar a feminilidade de Logun-edé.

(B) criticar as velhas canções de Gilberto Gil.

(C) divulgar a crença do artista no candomblé.

(D) enfatizar a similaridade do cantor com o orixá.

(E) desmistificar a existência de extraterrestres.

QUESTÃO 04 
Uma característica específica desse gênero discursivo que está presente no trecho é:
(A) a observação de acontecimentos inusitados.

(B) o elogio a celebridades do showbiz.

(C) a referência a eventos multiculturais.

(D) o sarcasmo às personalidades públicas.

(E) a preferência pela reflexão ao relato.

QUESTÃO 5 Analise a charge abaixo:
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De acordo com as informações verbais presentes na charge e com a situação representada pelo desenho, conclui-se que

(A) o cartunista sugere ao leitor a seguinte interpretação: a guerra dos EUA contra o Iraque é movida por interesses econômicos.

(B) o comboio de tanques, dirigindo-se para o Iraque, contém uma alusão ao sentimento imperialista do mundo ocidental.

(C) a política intervencionista dos EUA e da Inglaterra é enfatizada pela placa que aponta a direção do país que vai ser invadido.

(D) o caminhão com a frase “Oil company” tem a finalidade de dar suporte técnico ao comboio de tanques.

(E) os tanques são os veículos de combate mais adequados para guerras travadas no deserto.

Questão 06 Leia abaixo as seguintes “definições”, publicadas no Jornal do Sint-UFG, em 7 ago. 2001.
	Cálice – ordem para ficar calado.

Esfera – animal feroz amansado.

Exótico – algo que deixou de ser ótico, passou a ser olfativo ou auditivo.

Karma – expressão mineira para evitar o pânico.




Sabe-se que o humor deriva, muitas vezes, da quebra de expectativa do interlocutor com relação a quaisquer elementos e/ou níveis de linguagem.

Tendo em vista as observações anteriores, é possível afirmar que

1-( ) com a definição “ordem para ficar calado”, a palavra cálice expressa o sentido de um verbo pronominal, utilizado na forma imperativa.

2-( ) as definições das palavras esfera e exótico indicam, nesse contexto, a idéia de um estado anterior.

3-( ) na língua portuguesa, letras diferentes podem representar o mesmo som, como c e s em cálice e cale-se ou s e x em esfera e ex-fera.

4-( ) a definição de karma demonstra estigmatização quanto ao falar do povo mineiro, generalizando a troca do l pelo r.

Leia a tira abaixo. As questões 07 e 08 referem-se a ela.
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Hagar, o horrível. Folha de S. Paulo. Ilustrada. 18 de jul. 2000. p.7.

Questão 07
Com base na análise da tira, pode-se afirmar que

1-( ) a linguagem icônica prevalece sobre a verbal, uma vez que a anedota é mais ilustrada do que narrada verbalmente.

2-( ) os balões, que encerram a fala dos personagens, constituem um recurso gráfico que indica o discurso direto e introduz o diálogo.

3-( ) a imagem e o texto formam um sistema misto, no qual o desenho e as palavras se articulam em uma relação complementar.

4-( ) a variação de planos das figuras nos quadrinhos procura criar a ilusão de movimento na história, aproximando, assim, a linguagem dos quadrinhos da linguagem cinematográfica.

Questão 08
Na tira, os diálogos organizam-se em torno de processos lingüísticos, responsáveis pela coerência da narrativa.

Sobre tais processos, podem ser feitas as seguintes afirmações:

1-( ) A forma do futuro composto “vou mudar”, que aparece no terceiro quadrinho, é pouco usada na fala dos brasileiros, que preferem a forma simples “mudarei”.

2-( ) No primeiro quadrinho, na fala de Hagar, percebe-se a elipse de parte da pergunta de seu interlocutor que poderia ser repetida na resposta.

3-( ) O enunciado “Amanhã eu vou mudar de médico.”, proferido por Hagar no último quadrinho, a despeito de romper com o uso do discurso indireto, expressa o aconselhamento médico do dr. Zook.

4-( ) A enumeração dos conselhos do dr. Zook a Hagar está organizada obedecendo ao que se chama de paralelismo, isto é, as idéias são apresentadas com alguma equivalência sintática e semântica.

O texto publicitário que você lerá abaixo foi extraído de ISTOÉ, de 7 jun. 2000. As questões 01 e 02 referem-se a ele.

	Quando a gente deixa as crianças experimentarem, se sujarem, elas aprendem mais e se desenvolvem melhor. É por isso que estamos lançando o novo Omo Multi Ação. Uma fórmula inovadora que age nos primeiros instantes da lavagem, removendo manchas de gordura como nenhum outro. Omo Multi Ação está ainda mais eficiente porque sabe, assim como você, que seu filho precisa de liberdade para aprender. Novo Omo multi ação. Porque não há aprendizado sem manchas.




Questão 09
Além de veicular informações sobre o produto, a linguagem publicitária procura persuadir o consumidor. Com base nessa informação e na leitura do texto, pode-se afirmar que

1-( ) liberdade de ação e aprendizagem infantil, idéias deduzidas do início do texto, estabelecem relação de causa e conseqüência.

2-( ) o vocábulo outro, em “como nenhum outro”, refere-se a um elemento extratextual, pois não remete a nenhum termo explicitamente presente no texto.

3-( ) a palavra ainda, em “Omo Multi Ação está ainda mais eficiente”, indica que, só a partir de agora, o produto foi aprovado pelo consumidor.

4-( ) o vocábulo manchas aparece no texto com dois sentidos diferentes, ou seja, o primeiro é denotativo e o segundo, conotativo.

Questão 10
Acerca da organização das frases, é possível afirmar que

1-( ) o trecho “removendo manchas de gordura como nenhum outro” NÃO pode ser substituído por “que remove manchas como nenhum outro”, pelo fato de causar incoerência.

2-( ) o segmento “Quando a gente deixa as crianças experimentarem, se sujarem”, apresentado na abertura do texto, serve para destacar a atitude desejável de um consumidor ideal.

3-( ) os vocábulos “elas” e “se”, apresentados no primeiro período do texto, remetem à expressão “as crianças”.

4-( ) a oração “Porque não há aprendizado sem manchas” estabelece uma relação de dependência com a frase “Novo Omo Multi Ação”.

